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INFORMAÇÕES 
 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 

seguintes donativos para o pagamen-

to das obras de construção da nossa 

Igreja Paroquial: Alberto da Silva 

Araújo – 20 € (mensal); Angelina 

Antónia Pinelo – 20 € (mensal); 

Anónima – 120 € (mensal); Luís 

Alexandre de Sá Ribeiro – 10 € 

(mensal); Pe. Manuel José Torres 

Lima – 250 € (mensal, referente à 

renúncia à mensalidade como páro-

co); Rosa da Conceição de Sousa 

Costa – 20 € (mensal); Anónimos 

(Caixa dos donativos para a igreja 

nova) – 10 €. Bem hajam! 
 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

5 Seg 18,45 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira 

Mota 

6 Ter 18,45 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro 

Coelho; Luísa da Silva 

7 Qua 18,45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José 

Rodrigues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Teresa da 

Silva e Fernando Pereira; Valdemar Crisóstomo do Sou-

to; Daniel Pereira Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira 

8 Qui 18,45 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da 

Rocha e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgí-

nia da Lomba Cadilha; Jorge Barros da Lomba: Olinda 

Rosa Rodrigues, Clemente Leal, Adriano Luiz Bessa e 

família 

9 Sex 18,45 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francis-

co da Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; 

Maria Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da 

Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; Luís Cristino 

Soares Alheira; Teresa Moreira da Costa; António Reto 

10 Sáb 19 Maria de Lurdes Passos e Sá; Margarida Rodrigues da 

Cruz; Jandira Alves Vieira; Maria José de Freitas Chaves 

11 Dom 10 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernan-

des Alves; Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da 

Silva e seus filhos; Antónia da Conceição Caldeira, 

Marina Alexandra Caldeira Pedra, João Nunes Pedra e 

Mário Caldeira Pedra; Abel Pereira de Passos, filho e 

nora; Intenções de todos os que têm contribuído com os 

seus donativos para o pagamento das obras de construção 

da nova igreja paroquial 
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Igreja/Ensino: Papa explicou a 
seis mil crianças como se pode 

mudar o mundo 
 

O Papa Francisco afirmou esta sexta-

feira que o mundo muda se não se res-

ponder “ao mal com o mal”, numa 

audiência a cerca de seis mil alunos do 
grupo ‘Cavalieri’ que promove a experiên-

cia de vida cristã em ambiente escolar. 

“O mundo muda abrindo o coração, 

ouvindo os outros, recebendo os outros, 

partilhando, e vocês podem fazer o mes-

mo”, disse em resposta à pergunta de 

Giulia sobre como mudar o mundo. 
Francisco começou por explicar que é 

preciso ter consciência que ninguém tem a 

“varinha mágica” para mudar o mundo mas 

a mudança faz-se “com as pequenas coisas 

de todos os dias”, com a generosidade, a 

partilha, “criando atitudes de irmandade”. 

Na Sala Paulo VI, exemplificou que se 

os jovens têm um companheiro, amigo ou 

colega de escola de quem não gostam, 

“que é um pouco antipático”, devem optar 

por não falar mal: “Não gosto, mas não 

digo nada. 

“Jesus pede-nos que rezemos por 

todos, inclusive pelos nossos inimigos. 

Desse modo, rezando por todos pode-se 

mudar o mundo”, acrescentou, pedindo 

aos jovens que não respondam ao mal 

com o mal, “nem mesmo aos insultos”. 

A outra pergunta, Francisco disse que 

não há respostas perante o sofrimento das 

crianças, mas que se “pode olhar para o 

Crucifixo e rezar”. 

 “O Senhor não me responde. Apenas 

olho para o Crucifixo”, disse a Tanio, um 

jovem búlgaro adotado que contou sua 

história. 
“Querido Tanio não posso explicar-lhe o 

sentido. Você o encontrará mais à frente na 

vida ou na outra vida. Mas explicações, 

como se explica um teorema matemático ou 

uma questão histórica, não posso dar, nem 

ninguém”, acrescentou na audiência matinal 

onde não usou discurso mas improvisou na 

resposta aos alunos. 

Aos cerca de seis mil jovens de esco-

las italianas que integram o grupo ‘Cava-

lieri’ e ‘Graal’, que promove a vida cristã 

em ambiente escolar, o Papa Francisco 

realçou que “é importante” que eles 

comecem a perceber essas coisas porque 

“os ajudará a crescer bem e a seguir em 

frente”. 

Solenidade do Pentecostes – Ano A 
   «… os Apóstolos estavam 

todos reunidos no mesmo 

lugar. Subitamente, fez-se 

ouvir, vindo do Céu, um rumor 

semelhante a forte rajada de 

vento, que encheu toda a casa 

onde se encontravam. Viram 

então aparecer uma espécie de 

línguas de fogo, que se iam dividindo, e poisou 

uma sobre cada um deles. Todos ficaram 

cheios do Espírito Santo …» (1.ª leitura) 
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Solenidade do Pentecostes – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Act. 2, 1-11 
2.ª Leitura: 1 Cor. 12, 3b-7.12-13 
Evangelho: Jo. 20, 19-23 
 

- "Água viva" - 
 

Os termos empregados pelos autores bíblicos 

para se referirem ao Espírito Santo (vento, sopro, 

respiração, brisa, entre outros) apontam para uma 

realidade misteriosa, difícil ou até impossível de 

definir. O mesmo se pode dizer no que à sua missão 

diz respeito: ‘Paráclito’, isto é, consolador, advoga-

do, intercessor, espírito da verdade. 

Biblistas há que, entre as diversas funções do 

Espírito Santo, ressaltam a missão de ‘recordar’, 

que, de acordo com o 4.º evangelho, não é simples 

lembrança de factos passados, mas leva à sua plena 

compreensão, só possível após a glorificação do 

Filho de Deus. ‘Recordar’, à luz do Espírito da 

Verdade, significa “atar, num só feixe, a promessa 

da Escritura, o tempo de Jesus e a sua atualização 

na vida da Igreja”. 

Seja como for, estamos perante uma realidade 

inegável e fundamental para a vida cristã, à qual o 

quarto evangelista dá um relevo particular, compa-

rando o Espírito Santo à ‘água viva’. 

S. Cirilo de Jerusalém, no séc. IV, apresenta-

nos uma lindíssima reflexão sobre esta ‘água viva’ 

que é o Espírito Santo: “Mas porque é que o Senhor 

dá o nome de ‘água’ à graça do Espírito? Certa-

mente porque tudo tem necessidade de água; ela 

sustenta as ervas e os animais. A água da chuva cai 

dos céus; e embora caia sempre do mesmo modo e 

na mesma forma, produz efeitos muito variados. 

Não é, de facto, o mesmo, o efeito que produz na 

palmeira e na vide, e assim em todas as coisas, 

embora a sua natureza seja sempre a mesma e não 

possa ser diversa de si própria. Na verdade, a chuva 

não se modifica a si mesma em qualquer das suas 

manifestações; mas, ao cair sobre a terra, acomoda-

se às estruturas dos seres que a recebem, dando a 

cada um deles o que necessita. 

De maneira semelhante, o 

Espírito Santo, sendo único, com 

uma única maneira de ser e indivi-

sível, distribui por cada um a graça 

como lhe apraz. E assim como a 

árvore ressequida, ao receber a 

água, produz novos rebentos, 

assim também a alma pecadora, ao 

receber do Espírito Santo o dom 

do arrependimento, produz frutos 

de justiça. 

O Espírito tem um só e o mes-

mo modo de ser; mas, por vontade 

de Deus e pelos méritos de Cristo, 

produz efeitos diversos. 

Branda e suave é a sua aproxi-

mação; benigna e agradável é a sua 

presença; levíssimo é o seu jugo. A 

sua vinda é precedida pelas irra-

diações resplandecentes da sua luz 

e da sua ciência. Ele vem como 

protetor fraterno: vem para salvar, 

curar, ensinar, aconselhar, fortale-

cer, consolar, iluminar a alma de 

quem O recebe, e depois, por meio 

desse, a alma dos outros”. 

Num tempo de tanta divisão, de 

tanta desconfiança, de tanta con-

corrência desleal e desenfreada, os 

cristãos são chamados a ser cons-

trutores de paz e de comunhão, 

abrindo-se aos dons do Espírito 

Santo e invocando-O com muita fé 

e confiança: Vinde, Espírito Santo, 

e renovai a terra do nosso coração! 

Fazei que dele só brotem rios 

abundantes de água viva, que irri-

gue e fecunde tantos corações 

humanos secos e áridos, que, cada 

vez mais, desertificam a vida 

humana! 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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(Continuação da pág. 3) 
Ofertório para o Apostolado dos 

Leigos: Por determinação da Confe-

rência Episcopal Portuguesa, o Ofer-

tório das Missas do Domingo de Pen-

tecostes reverte sempre para o Apos-

tolado dos Leigos. Por isso, o Ofertó-

rio das Missas deste fim de semana, 

dias 3 e 4, reverte a favor do Aposto-

lado organizado dos Leigos. 

2.º Grande Encontro-Convívio 
do Conselho dos Baldios na Fonte 
da Louçã: Mais uma vez se convi-

dam todos os areosenses e associa-

ções da freguesia de Areosa a parti-

cipar no 2.º Grande Encontro na Fon-

te da Louçã, a realizar neste domin-

go, dia 4, promovido pelo Conselho 

dos Baldios de Areosa. 

Este convívio destina-se a todos 

os areosenses e conta com variadas 

atividades: Caminhada, Eucaristia 

campal prevista para as 11h30, 

piquenique-convívio e tarde recrea-

tiva. 
Visita mensal aos doentes: Na 

próxima quarta-feira, dia 7, o pároco 

fará a habitual visita aos doentes, na 

parte da tarde, a partir das 14 h. 

75.º Cursilho de Senhoras: De 

quarta-feira, dia 7, a sábado, dia 10, 

decorre mais um Cursilho de Cris-

tandade da nossa Diocese. Será o 75.º 

destinado a senhoras e decorrerá no 

Centro Paulo VI, em Darque. Na 

abertura, pelas 19 horas de quarta-

feira, e no encerramento, que decor-

rerá a partir das 21,30 horas de sába-

do no auditório da Centro Paulo VI e 

será presidido pelo bispo diocesano, 

D. Anacleto Oliveira, todos os que já 

participaram num Cursilho são con-

vidados também a participar. 

Ofertório e feirinha: No próxi-

mo fim de semana, dias 10 e 11, 

como é habitual no 2.º domingo de 

cada mês, realiza-se mais um Ofer-

tório das Missas a favor do paga-

mento da igreja nova. 

Nos mesmos dias realiza-se a 

feirinha com a mesma finalidade. 

Colabore, oferecendo produtos para 

venda e divulgando a iniciativa! 

Visita guiada às obras de cons-
trução do Centro de Dia de Areo-
sa: No próximo domingo, dia 11, 

pelas 10 h., decorrerá uma visita 

guiada às obras de construção do 

Centro de Dia de Areosa, no novo 

edifício do Centro Social Paroquial 

de Areosa, para a qual é convidada 

toda a população da freguesia de 

Areosa. 
Com a ajuda da Direção do Centro 

Social de Areosa e de um técnico da 

empresa construtora, todos poderão 

tirar dúvidas sobre a obra e assim 

melhor compreender a sua importân-

cia para a população da freguesia. 

Campanha dos Amigos do 
Senhor do Socorro: Foram entre-

gues esta semana ao pároco, por 

uma pessoa colaboradora, mais 45 

€, da Campanha dos Amigos do 

Senhor do Socorro, referentes ao 

mês de maio. Bem hajam! 
 

(Continua na pág. 4) 


